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Ementa

O Homem: fator de sucesso na Implantação de Programas de Qualidade e Produtividade.  Histórico 
sobre Qualidade e Produtividade. Conceitos Básicos sobre Qualidade e Produtividade.  A Trilogia 
de  Juran.   As  7  (sete)  Ferramentas  Estatísticas  para  o  Controle  da  Qualidade.  Ações  com 
Qualidade. 

Objetivos (ao final do curso, o aluno será capaz de:)

• Conhecer conceitos básicos de qualidade e o seu significado no dia-a-dia do trabalho.
• Dominar e saber aplicar ferramentas da qualidade.
• Perceber fatores influentes na busca da qualidade.

Práticas Pedagógicas (detalhar a forma como cada unidade curricular foi desenvolvida, indicando atividades 
tais como: seminários, visitas técnicas, práticas e ensaios de laboratórios e outros.)

• Aulas expositivas;
• exibição de filmes;
• elaboração, discussão e apresentação de trabalhos em grupo.

Conteúdo de  Ensino / Horas

UNIDADE I – 02 horas
APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA, PROFESSOR E ALUNOS.

UNIDADE II - 02 horas
CONCEITO E SIGNIFICADO DA QUALIDADE.

UNIDADE III - 02 horas
A NECESSIDADE DA MUDANÇA.

UNIDADE IV – 06 horas
EMPREENDEDORISMO E EMPREGABILIDADE.

UNIDADE V - 02 horas
A VISÃO DO FUTURO.

UNIDADE VI - 02 horas
COMO ROMPER BARREIRAS DA QUALIDADE.

UNIDADE VII - 12 horas
CONCEITOS BÁSICOS DA QUALIDADE.

UNIDADE VIII  - 08 horas
FERRAMENTAS PARA A QUALIDADE.
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Processo de Avaliação

O Curso Superior de Tecnologia em Normalização e Qualidade Industrial utiliza uma metodologia 
didático-pedagógica com acompanhamento e avaliação contínua de todas as atividades escolares 
desenvolvidas  pelos  alunos.  O  aluno  deverá  executar  integralmente,  e  em  nível  considerado 
satisfatório pelos professores, todas as atividades propostas durante o curso. Caso o nível mínimo 
não seja atingido na primeira execução da atividade, o aluno deverá refazê-la, corretamente, com o 
acompanhamento do professor.
A partir do 1º semestre de 2006, esta metodologia foi substituída pelos Critérios de Avaliação 
do Rendimento Escolar estabelecidos nas Normas Acadêmicas para os Cursos de
Graduação do CEFET/MG.
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